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Este trabalho é uma descrição do estágio de três meses no jornal digital P3. É feita uma 
caracterização formal deste órgão de comunicação social (o que é o P3 e como funciona), 
destacadas algumas implicações da Internet no jornalismo (nos processos de produção de notícias 
e na relação com as fontes), e apontados os principais aspectos que resultaram desta experiência 
(as razões e expectativas que motivaram a escolha, a integração na redacção e descrição de alguns 
dos trabalhos produzidos). 
A escolha dos trabalhos enumerados (em anexo) servem, não só para ilustrar a 
experiência, mas, sobretudo, para contextualizarem a problemática da produção de vídeo no P3 e 
as novas dinâmicas de trabalho dos jornalistas.  
“O vídeo é a linguagem do século XXI” (Wallace, 2009), a dissertação feita na segunda 
parte deste trabalho decorre, justamente, da pertinência desta problemática. Isto é, a utilização 
do vídeo na cibernotícia e os actuais condicionalismos do jornalismo e dos jornalistas. Para isso, 
são abordados alguns trabalhos feitos nesta matéria e os reflexos denotados no caso concreto do 
P3. É feita, então, uma análise da produção no segundo semestre de 2013 devidamente 











This paper is a description of the three-month internship in the digital newspaper P3. A 
formal characterization of this media outlet is made (what’s P3 and how it works), some 
implications of the Internet on journalism are highlighted (in the process of news production and 
in the relationship with sources), and the main aspects that resulted from this experience (the 
reasons and expectations that motivated the choice, integration into the newsroom and description 
of some of the work produced) are reflected upon. 
The choice of listed works (attached) illustrates not only the experience, but above all, 
contextualizes the problem of video production in P3 and the new dynamics of journalists’ work.  
"Video is the language of the XXI Century" (Wallace, 2009) – the second part of this 
dissertation stems precisely from the relevance of this observation and attempts to discuss the 
usage of video in cyber news and current constraints of journalism and journalists. To that end, 
some of the work produced during the internship is analyzed in detail. In a separate task an analysis 
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1. RELATÓRIO DE ESTÁGIO 
1.1. INTRODUÇÃO 
A primeira parte deste relatório é uma descrição do estágio no site de informação P3 
realizado entre 8 de Julho e 8 de Outubro de 2013. Para facilitar a organização de ideias e tornar 
mais claro o processo descritivo, estruturei este texto em dois capítulos temáticos. Começarei por 
descrever o P3 para que, dessa forma, se compreenda melhor o contexto em que decorreu o meu 
estágio. Apresentarei clara e objectivamente as razões que justificaram a minha escolha para local 
de estágio e destacarei alguns aspectos com os quais me deparei nestes três meses em, que, na 
minha óptica, têm particular relevância no desenvolvimento do trabalho jornalístico nos nossos 
dias, como a escrita, o vídeo, o tempo, a edição ou a procura e a relação com as fontes. 
Enumerarei alguns dos trabalhos produzidos durante este estágio no P3, que considero mais 
relevantes e representativos.  
Não obstante ter sido por um período relativamente curto, a abertura, integração e partilha 
de conhecimentos dos profissionais justificam a ligação afectiva que criei com a equipa que me 
acolheu neste período e que contribuiu, de diversas formas, para o meu enriquecimento 
profissional e pessoal. Essa ligação não implica, obviamente, que a objectividade e o 
distanciamento crítico, imprescindíveis num trabalho académico, fiquem comprometidos. Antes 
pelo contrário, acredito que esta dimensão mais pessoal representará uma mais-valia para a 
reflexão a que me proponho. 
O jornal Público e, consequentemente, o P3 não adoptaram o Acordo Ortográfico da 
Língua Portuguesa de 1990. Assim, por uma questão de coerência, este relatório está redigido  
com a anterior ortografia. 
 
1.2.   O P3 
O P3 (p3@publico.pt) teve o seu arranque em 22 de Setembro de 2011 e é o resultado 
de um consórcio constituído pelo jornal Público, a Reitoria da Universidade do Porto, as faculdades 
de Letras e Engenharia da mesma instituição pública de Ensino Superior e pelo Instituto Nacional 
de Engenharia de Sistema e Computadores do Porto (INESC-Porto). O nome do site surgiu na 
sequência de um caderno diário do jornal, o P2, que existiu entre 12 de Fevereiro de 2007 e 2009, 
sendo que o caderno principal é também designado por P1. 
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O projecto foi financiado, até Dezembro de 2012, no âmbito QREN (Quadro de Referência 
Estratégica Nacional) através do COMPETE (Programa Operacional Factores de Competitividade) 
no âmbito do sistema de incentivos à I&DT (Investigação e Desenvolvimento Tecnológico) e 
inserido na estratégia do Cluster das Indústrias Criativas do Norte, que envolveu um investimento 
total de 955 mil euros correspondendo a um incentivo FEDER (Fundo Europeu de Desenvolvimento 
Regional) de 598 mil euros. 
Desde o início de 2013, o P3 não tem financiamento externo, mas Amílcar Correia, o seu 
director, assegura que, “para já”, a sua viabilidade está garantida, essencialmente, por “dois tipos 
de factores: porque gera tráfego importante, substancial, dentro da globalidade do Público, é 
responsável por cerca de 10% das visitas e pageviews do jornal [Público]; e tem também uma fatia 
razoável das receitas globais do Público no digital.” 
A estrutura da redacção do P3 é constituída por um Director (Amílcar Correia), um 
Subdirector (Paulo Frias, Professor na Universidade do Porto), um Subeditor de texto (Andréia 
Azevedo Soares) e um Subeditor de multimédia (Luís Octávio Costa), um Webdesigner/developer 
(Nuno Costa). As jornalistas (Amanda Ribeiro, Mariana Correia Pinto e Ana Maria Henriques) são 
funcionárias da Universidade do Porto ou contratadas. 
A redacção do P3 situa-se no interior do Departamento de Ciências da Comunicação da 
Universidade do Porto - não num espaço “tradicional” da redacção de um jornal - ocupando uma 
espaço contíguo ao Jornalismo Porto Net (JPN) e no mesmo edifício onde coabitam (além destes 
dois órgãos) o Canal 180 e a revista Vice. A delegação do Porto do jornal Público situa-se a cerca 
de 50 metros, num edifício vizinho onde está, também, instalada a redacção da Agência Lusa. 
Esta localização exclui as potenciais barreiras físicas e a ideia de uma certa inacessibilidade de 
uma redacção formal, identificando-se, assim, melhor com aquela que é a missão do P3: Criar 
uma rede de “investigação constituída pelos vários elementos do consórcio garante ao P3 um 
ambiente editorial único, em que alunos e profissionais de diferentes disciplinas contribuem para 
a inovação constante do produto final.” (P3, 2011). 
O jornal está dividido em quatro secções sobrepostas: Cultura, Actualidade, Vícios e Pquê?. 
O objectivo, apontado na descrição do projecto, é simplificar a consulta da informação, “em que 
a Cultura é autónoma e abrangente.” Assim, a Cultura desdobra-se nas seguintes subsecções: 
Mp3, Filmes, Palcos, Livros, Exposições, Design e Arquitectura. A Actualidade está divide-se em: 
Sociedade, Educação, Desporto, Política, Economia, Ciência, Ambiente e Media. Os temas da 
secção Vícios são: High-Tech, Gula, Em Trânsito, Espelho e Ecrã.  
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A secção Pquê? é uma área especialmente dedicada aos utilizadores e com particular 
relevância, uma vez que o P3 se assume como “um site verdadeiramente colaborativo” que 
pretende derrubar “a barreira entre emissor e receptor”. Além de dar a conhecer o Projecto, os 
utilizadores podem escolher os blocos de informação segundo os seus próprios interesses em 
Personalização, ou conhecer os critérios de publicação e/ou as regras de conduta para a Partilha 
de textos, fotografias, sons ou vídeos. Os utilizadores podem também gerir a Rede P3; escolher os 
temas do seu interesse, em O Teu P3; ou “espreitar” o mosaico com os temas em destaque pela 
redacção, em Inspira-te. 
O P3 possui, também, uma biblioteca multimédia com as seguintes subsecções: 
Fotografia, Vídeo, Ilustração, Instagram, Webcomics e Videoclipe. Não existe, porém, nenhum 
separador na homepage que possibilite o acesso directo a estes trabalhos, pelo que, apenas são 
acessíveis através da escolha de um conteúdo deste género nas três grandes secções temáticas: 
Cultura, Actualidade e Vícios. Compreendo que isto acontece porque não se tratam de temas em 
si, mas diferentes linguagens. Não obstante, o projecto P3 de pretende “a investigação e a 
exploração de novas rotinas, narrativas e linguagens (nomeadamente visuais), mais adequadas 
quer ao suporte, quer ao público-alvo definido e que não consome informação em papel e que 
pretende informação à medida”, pelo que, se justifica uma maior visibilidade e acessibilidade, por 
exemplo, através de um “botão” no menu do sítio. 
O sítio foi desenhado de maneira a garantir uma navegação maioritariamente horizontal. 
De acordo com o texto de apresentação, o P3 determina “o fim do scroll interminável” ao dar 
“primazia à produção de artigos relacionados” permitindo que utilizadores e jornalistas 
hierarquizem a história da forma que acharem mais conveniente afastando-se, dessa forma, da 
tendência vertical dos outros sítios, quer no grafismo, quer na estrutura do próprio texto, 
abandonando a obrigatoriedade de organizar os assuntos por ordem decrescente de relevância, 
ou seja, numa pirâmide invertida. Também a barra de navegação mantém esta tendência 
disruptiva com outros sites, incluindo o publico.pt, sendo esta curta e vertical por oposição à 
tendência de apresentação de barras de navegação horizontal muitas vezes extensas. 
O P3 afirma não preferir o texto em detrimento da imagem e, nesse sentido, procuram 
agregar na mesma página histórias contadas através de diferentes linguagens, isto é, em texto, 
fotografia, vídeo, áudio ou ilustração. Os vídeos e as fotografias apenas são apresentados isolados 
quando existem autonomamente. 
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“A multidisciplinaridade da equipa de projecto permite ainda que este se venha a constituir 
como um laboratório de investigação em permanente afinação do modelo desenvolvido dado o 
seu grau de originalidade” (Compete, 2012). Partindo desta premissa, centrarei o segundo 
capítulo deste relatório no impacto do videojornalismo na definição de uma nova linguagem 
jornalística e na adaptação dos profissionais e redacções ao conceito multitasking. 
Esta aposta editorial do Público, destinada a um público leitor mais jovem, é um projecto 
feito em rede, numa lógica de crowdsourcing. O P3 é feito por uma equipa que reúne profissionais 
do Público e alunos e professores da Universidade do Porto, para além de contar com a 
colaboração de estagiários de outras universidades do país, nomeadamente, da Universidade do 
Minho. É, também e muito particularmente, feito por utilizadores que querem partilhar os seus 
textos, vídeos, fotografias ou ilustrações com uma comunidade que já ultrapassou os 234 mil 
seguidores no Facebook.  
O P3 é o primeiro jornal digital generalista que tem como objectivo principal o 
desenvolvimento de uma plataforma noticiosa diária e online, criado para um público-alvo 
específico, entre os 18 e os 35 anos, “com recurso a paradigmas comunicacionais diferentes das 
versões tradicionais (papel, televisão, rádio)”. Segundo Amílcar Correia, “é impensável para um 
projecto digital” não ter este público-alvo (os pré-universitários, os universitários e os pós-
universitários), “porque são os mais qualificados, são os mais info-incluídos, são os que usam 
mais smartphone, são os que usam mais Internet, são os que consomem mais cultura, são os 
que usam mais as redes sociais” e “é, obviamente, o público que não está nos outros media: não 
está nos jornais, não está nos quiosques.” 
 
1.3.   ESCOLHA  
Para se entender melhor a escolha do P3 para estágio tenho, primeiro, de contextualizar 
a minha opção pelo mestrado em Ciências da Comunicação na área de Informação e Jornalismo.  
Após terminar a licenciatura em Ciências de Comunicação na área de Audiovisual e 
Multimédia decidi dar continuidade aos estudos e candidatar-me a um mestrado. Informação e 
jornalismo foi a escolha natural, porque considero que são áreas complementares e, por isso, a 
minha formação anterior pode representar uma mais-valia na actual conjuntura dos media. Não 
apenas por existir uma presença, cada vez maior – e diria obrigatória - dos meios “tradicionais” 
na Internet, mas, também e principalmente, pelos constrangimentos económicos que têm levado 
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à redução drástica das redacções e que tem conduzido à inevitabilidade (e exigência) dos 
jornalistas serem capazes de se desdobrarem em múltiplas funções. 
O P3 assumiu-se, desde logo, como a melhor opção, pelas características gerais do 
projecto e, particularmente, por se definir como um laboratório em que se experimentam novas 
linguagens, mas também, por ser uma aposta editorial de um dos jornais nacionais de referência 
dando, por isso, alguma garantia de padrões elevados de qualidade e exigência. 
É justo salientar o papel decisivo da Professora Sandra Marinho nesta escolha. Foi ela a 
primeira pessoa que, numa das primeiras aulas do Seminário de Investigação (Unidade Curricular 
por si leccionada), sugeriu o P3, pelas mesmas razões que referi anteriormente e por o próprio 
Amílcar Correia lhe ter transmitido a dificuldade de encontrar pessoas com formação, 
potencialmente mais completa, nestas duas áreas. 
 
1.4.   INTEGRAÇÃO NA REDACÇÃO 
O primeiro contacto formal com o P3 aconteceu na reunião do dia 25 de Junho de 2013. 
Confesso ter ficado surpreendido com a exiguidade do espaço e de me sentir, momentaneamente, 
algo constrangido pela falta de privacidade daquele momento em que nos damos a conhecer e 
nos sujeitamos ao escrutínio de desconhecidos. Essa primeira impressão depressa foi 
ultrapassada e, desde logo, nos apercebemos daquele que é o espírito da redacção do P3: 
facilidade e acessibilidade na partilha de dúvidas e conhecimento. Todos são convidados a intervir 
e partilhar experiências profissionais e vivenciais. 
Como não poderia deixar de ser, num sítio destinado a um público-alvo entre os 18 e os 
35 anos, os meus 37 anos de idade, foram tema de conversa por ser um caso raro, talvez até 
único. Não obstante, o Director não viu nisso um constrangimento. Pelo contrário, admitiu que a 
minha experiência de vida e experiência profissional poderia ser uma mais-valia para o P3. 
A mim, pessoalmente, preocupou-me mais o facto de ser trabalhador-estudante – eu era 
Assistente Técnico num Centro de Saúde - e de como isso poderia ser visto como um handicap à 
realização do estágio. Também, neste aspecto o Amílcar procurou ver o lado positivo assegurando-
me que era perfeitamente possível desenvolver um trabalho relevante em quatro horas diárias não 
deixando de salientar, ironicamente, ter a possibilidade de colocar um Funcionário Público a 
escrever sobre o Governo. 
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Para ser mais fácil conciliar a minha actividade profissional com o estágio e rentabilizar 
os três meses que tinha pela frente, manifestei a intensão de começar logo que possível e 
aproveitar folgas e férias que tinha disponíveis e, simultaneamente, poderia minorar o impacto na 
redacção das férias dos jornalistas do P3. 
 Depois de aceitar a minha proposta para estágio, transmitiu-me as linhas gerais do que 
seria o meu trabalho durante esse período: ser-me-iam passadas algumas propostas de trabalho; 
poderia e deveria propor trabalhos que gostasse de fazer e, obviamente, se enquadrassem no 
estilo do P3; qualquer trabalho que realizasse poderia ser utilizado em qualquer uma das 
publicações do jornal Público; da mesma forma que me poderia ser solicitado pelo Público a 
execução de algum trabalho, desde que enquadrado com o estágio curricular; considerando as 
minhas aptidões, era esperado que produzisse não apenas texto, mas também fosse capaz de 
fazer alguns trabalhos em vídeo ou em ambas as linguagens; foi também reiterada a intenção de 
o P3 ser, também, um laboratório que procura inovar e experimentar novas formas de informar, 
obviamente, no estrito respeito pelos princípios deontológicos do jornalismo. 
 A reunião terminou com o meu encaminhamento para a redacção do Público, no edifício 
contiguo, para tratamento de alguns aspectos burocráticos relativos ao estágio. Fui, também, 
aconselhado a criar de imediato o perfil de utilizador na área Pquê? para me familiarizar, o quanto 
antes, com a organização do site. 
 No dia 8 de Julho, por volta das 9h30, entrei no nº15 da Praça Coronel Pacheco. Na 
redacção encontrei apenas uma outra colega estagiária (por coincidência também colega de 
mestrado) que me pediu ajuda para editar uma peça em vídeo que estava a terminar, pelo menos, 
até chegar alguém para me fazer a devida integração no grupo. Por volta das 11 horas, a redacção 
começou a ficar preenchida. O Amílcar reforçou o que era esperado de mim enquanto membro 
(ainda que temporário) do P3. Depois, o Luís Octávio Costa fez-me um esclarecimento geral sobre 
como criar uma notícia directamente no site: que tipo de conteúdo, títulos, layouts, upload de 
fotografias ou vídeos, linkagem, etc.. Naquele momento, tudo era um pouco abstracto e, por isso, 
as dúvidas permaneceram muitas. Todavia, foi-me manifestada, por parte de todos, a total 
disponibilidade para esclarecer qualquer questão que surgisse durante o trabalho. 
 De facto, do primeiro ao último dia, todos estiveram sempre disponíveis para ajudar, 
esclarecendo dúvidas ou dando pistas para a melhor resolução dos trabalhos. Estes são-nos 
propostos e não impostos. Isto é, somos levados a tentar discernir se o assunto merece ou não 
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ser tratado pelo P3 e justificar a nossa opção. Algumas vezes concordam com a nossa avaliação, 
outras, mostram-nos um ângulo diferente que justifica o interesse para o público. 
No P3, os estagiários não são vistos apenas como alguém que está a aprender, com as 
limitações próprias de quem não tem a experiência de um contexto real de uma redacção, mas 
também como alguém que pode acrescentar um olhar novo e formas alternativas de levar a 
informação aos seus leitores. 
 
1.5.   PROCESSO DE PRODUÇÃO DE NOTÍCIAS NO P3 
O P3 é um jornal exclusivamente online. Por esse motivo, e ao contrário de outros órgãos 
de comunicação social, não existe a urgência do “fecho” do jornal ou do noticiário. Ser o primeiro 
é uma condição intrinsecamente assegurada pelo facto do P3 contar “as histórias que mais 
ninguém conta”. 
Não significa isto que não existe a preocupação de se fazer bem e depressa. Pelo contrário, 
há um ritmo de produção adaptado ao digital e ajustado ao ritmo de entrada nas redes sociais (na 
página do Facebook do P3 é, normalmente, publicado um trabalho a cada hora e meia, das 9h30 
da manhã até às 3h00 da madrugada) que, pelas características do meio, é excessivamente 
rápido. Como o seu próprio director admite, a velocidade da Internet – e a falta de recursos 
humanos suficientes - é, muitas vezes, incompatível com a “profundidade” no tratamento de 
algumas notícias. Afirma mesmo, que se tivesse uma equipa com o dobro dos elementos a questão 
da “superficialidade” não se colocaria. 
Por outro lado, não é comum serem distribuídas aos estagiários histórias que careçam de 
tratamento e publicação mais prementes. Desde o primeiro dia, que o foco está centrado em 
produzir as notícias com um cuidado redobrado ao nível da edição, porque esse é um dos aspectos 
em que o P3 procura distinguir-se dos demais. A rapidez vem com a prática, na justa medida em 
que se vão criando “muletas” que facilitem o processo de escrita. 
 No que concerne à actualidade, o P3 utiliza – sempre considerando o interesse do seu 
público-alvo – muito do que “puxa” da Agência Lusa e, obviamente, das notícias publicadas pela 
“casa mãe”: o Público. 
O factor tempo tem pesos diferentes na produção de texto e na produção de vídeo. Para 
além da maior ou menor capacidade para contar uma história, construir uma narrativa que 
simultaneamente informe e seja uma boa experiência visual para o utilizador, existem vários outros 
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aspectos que determinam o tempo despendido até à publicação. Desde logo, o vídeo implicará, 
quase sempre, a deslocação para a recolha de imagens.  
À semelhança da construção de um texto, também deve existir uma ideia prévia dos factos 
mais relevantes e da forma mais clara de como estes podem ser apresentados, porém, aqui o 
jornalista está sujeito a condicionalismos de ordem técnica com os quais não se depara na escrita. 
Primeiro, deve garantir que terá disponíveis filmagens suficientes para a edição (além dos 
elementos chave, necessitará, por exemplo, de planos de corte), bem como, garantir que o som 
ficará registado em óptimas condições, principalmente, se existirem entrevistados. Depois, não 
depende exclusivamente das sua proficiência no domínio do software, mas também das 
capacidades e possibilidades do hardware, tanto na recolha e edição das imagens, quanto na 
“renderização”. Por último, fazer o upload no site nem sempre é uma tarefa fácil. A dimensão do 
ficheiro (mais qualidade = maior dimensão), a “largura de banda” ou mesmo a qualidade da 
ligação a um servidor no momento de carregar o ficheiro, são determinantes para a rapidez e o 
sucesso da publicação.   
Preferencialmente, um vídeo no P3 tem cerca de três minutos. Esta tentativa de manter 
um vídeo curto e dinâmico pode levar a que, em alguns casos, se corte informação relevante. 
Contudo, as possibilidades ilimitadas do meio permitem que possa coexistir um texto que não se 
deve limitar a transcrever a informação audiovisual, mas sim complementá-la. Aliás, o recurso, na 
mesma notícia, ao texto, à fotografia, ao vídeo e ao áudio pode ser tão importante quanto a 
utilização de hiperligações e, por isso, deve ser sempre considerada, não obstante, isso 
representar mais tempo despendido, pelo que, terá sempre de ser ponderada a pertinência e a 
relação custo/benefício. 
Ao fazermos a desconstrução pragmática da tagline do P3 – “Tratamos tudo por tu” – 
percebe-se que é mais que a simples observação, às vezes inócua, de que alguém domina, ou crê 
dominar, todos os assuntos. Este tutear é uma clara referência ao estilo mais informal da escrita 
no P3, mas que, também, pode e deve ser interpretado como um convite à participação e 
integração dos seus leitores, tal como podemos constatar nas palavras do seu director: “Incentivar 
o leitor porque ele sabe tanto ou mais do que nós, fazer com que ele partilhe o link, partilhe o 
nosso trabalho, seja mais um a promover o nosso jornal, trata-lo com a mesma igualdade com 




Este tratamento informal é também utilizado na redacção do texto, obviamente, sem 
prejuízo para o cuidado e correcção ortográfica e no respeito pelo disposto no Livro de Estilo do 
Público, ao mesmo tempo que contempla uma necessidade de adequação da escrita às 
características do meio digital. Quem estiver familiarizado com o jornal Público reconhece um 
carácter mais formal na escrita com claras diferenças com a do P3 e, por isso, afirmar que é 
utilizado o mesmo Livro de Estilo pode parecer contraditório. No entanto, o Público afirma no seu 
estatuto editorial que “entende que as novas possibilidades técnicas da informação implicam um 
jornalismo eficaz, atractivo e imaginativo na sua permanente comunicação com os leitores.” 
(Público, 1989) 
Além da utilização da segunda pessoa, a escrita jornalística na web e, mais concretamente 
no P3, implica uma adaptação na construção do lead. Este deve ser pensado numa lógica de 
motor de busca, não se aplicando, pois, as regras clássicas da construção do lead, isto é, as 
respostas às perguntas: “o quê”, “quem”, “quando”, “onde”, “como” e “porquê”. Também os 
títulos devem ser construídos na mesma lógica. Devem, pois, conter palavras que optimizem 
resultados (por exemplo: Google, Facebook, Apple, Microsoft, etc.) e colocadas no início para 
serem mais eficientes nos motores de busca e atraírem eficazmente a atenção dos leitores. Isto 
leva, inevitavelmente, ao uso recorrente dos “dois pontos”.  
As diferenças no texto não se circunscrevem a uma linguagem informal. É dada ao leitor 
a possibilidade de escolher o próprio caminho de leitura, aquele que melhor corresponde às suas 
expectativas e aos seus interesses pessoais. Isto é, a notícia deixa de ser construída com base nos 
critérios de relevância do jornalista, mas – porque o espaço não é finito – a conterem uma maior 
quantidade de informação, desenvolvendo-se “de um nível com menos informação para 
sucessivos níveis de informação mais aprofundados”. (Canavilhas, 2006) 
“Usar a técnica da pirâmide invertida na web é cercear o webjornalismo” pois esta deve-
se às limitações criadas pelo suporte utilizado, o papel. Aproximadamente 77% dos internautas 
definem o próprio percurso na leitura da informação que têm online. Assim, a técnica da pirâmide 
invertida, importante nas notícias mais curtas de última hora, perde a sua eficácia nas webnotícias 
mais desenvolvidas por condicionarem o leitor a rotinas de leitura semelhantes à imprensa escrita. 
(Canavilhas, 2006) 
Atrair leitores e fazê-los ler a notícia, bem como, permanecerem o mais tempo possível na 
página é uma questão sobejamente relevante no webjornalismo. O tempo de permanência pode 
ser um reflexo de empatia com os leitores e isso representará, potencialmente, um retorno 
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financeiro através da garantia de contractos publicitários. Isto traduz-se numa edição cuidada a 
um nível estético, com o objectivo de proporcionar uma experiência aprazível ao utilizador, mas 
também na forma de conjugar diferentes conteúdos (fotografia, vídeo, áudio) e contextualizar e 
complementar informação através de hiperligações internas (direccionados para artigos 
relacionados no P3 e/ou no Público e que abrem no mesmo separador do browser) e hiperligações 
externas (direccionados para artigos relacionados noutras páginas e que abrem em novos 
separadores do browser). 
 Apesar do P3 ter algumas regras mais ou menos instituídas quanto ao estilo e linguagem, 
a redacção é unânime ao considerar que seria pertinente uma revisão do Livro de Estilo do Público 
para contemplar e regular a multimédia. A omissão de regras, principalmente no que diz respeito 
à produção de vídeo leva a que as opções variem em função de quem o faz, o que torna difícil a 
definição de um estilo, de uma linguagem “à P3”. 
 Todavia, fazer um vídeo no P3 não é um processo totalmente aleatório. Por isso, é 
obrigatório introduzir alguns elementos gráficos que o identificam e distinguem dos vídeos 
produzidos e publicados por outros media, mas que pela relevância e/ou visibilidade são notícia 
no P3, por exemplo, vídeos publicados no YouTube ou Vimeo ou produções do Canal 180. 
 O primeiro desses “cunhos” distintivos é um genérico de oito segundos que prepara o 
utilizador para ver um vídeo produzido por um jornalista do próprio sítio. Outro, é a identificação 
através da colocação de mosca (logotipo) no canto superior direito com o aspecto de marca de 
água, ao invés da utilização mais comum de um logotipo totalmente opaco.  
 Para os títulos, oráculos, ficha técnica, textos e legendas é obrigatório o uso da font própria 
do Público (Popular). Não existem instruções claras quanto ao posicionamento ou cor destes 
elementos, logo, é deixado um pouco ao critério de quem faz, desde que, sem prejuízo para a 
identidade estética e cromática do site. Há, no entanto, três opções de títulos: até a um máximo 
de 35 caracteres, a negrito, com um antetítulo sobreposto com um tamanho de letra inferior, a 
regular; ou títulos maiores até um máximo de 60 caracteres, a negrito, em duas linhas, devendo 
a segunda linha ser mais comprida; ou título até um máximo de 40 caracteres, a negrito, com um 
pós título até um máximo de 55 caracteres, de tamanho de letra inferior e a regular. Os oráculos 
devem ter o nome do entrevistado a negrito e ser sobrepostos à actividade deste com lettering 
regular. Quando colocados textos, podem usar-se, com bom senso, o número de caracteres 
necessários em lettering regular. Na ficha técnica deve constar a informação relevante e sucinta 
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relativa a produção do vídeo, por exemplo, nome e função das pessoas que produziram (jornalista, 
fotógrafo, editor, música, etc.). 
 Existe uma grande liberdade para o autor do vídeo. É deixado ao seu critério a definição 
de planos, a edição, a utilização (ou não) de música, por exemplo. Ainda assim, é sugerido algum 
cuidado na utilização de travellings, de transparências e do efeito crossfade, e não é utilizada 
narração nem nunca o jornalista aparece no enquadramento. 
 
1.6.   FONTES DE INFORMAÇÃO 
Pela linha editorial adoptada pelo P3 não existe, como facilmente constatável, uma grande 
prevalência de hard news. Esse facto, não subestima a importância das fontes no jornalismo ou o 
cuidado que deve ter o jornalista na busca de informação séria e rigorosa. 
O P3 funciona numa lógica de crowdsourcing. Procura “incentivar e incorporar a 
participação dos leitores na produção” do site, simultaneamente, envolvendo-os e 
responsabilizando-os. Em termos práticos, este convite resulta tanto na possibilidade dos 
utilizadores partilharem os seus textos, vídeos e fotografias com a comunidade, mas também, pelo 
constante diálogo que é mantido entre a redacção e essa comunidade, encontrar as tais “histórias 
que mais ninguém conta”. 
“Para conseguir uma "estória" o repórter tem de saber a quem fazer perguntas e quem 
pode e tem competência para falar. A entrevista é o instrumento de pesquisa. Uma "estória" 
depende de o repórter conseguir ou não que as fontes digam qualquer coisa com "valor-notícia"” 
(Serrano, 1999). Na perspectiva de estagiário, considero que descobrir o que tem ou não valor-
notícia é das tarefas mais complexas no trabalho de jornalista. Por esse motivo, no processo de 
investigação tentei reunir, a priori do contacto com a fonte, o máximo de informação e, nos casos 
que me suscitavam mais dúvidas, recorri à experiência dos jornalistas da redacção.  
A preparação de um guião para a entrevista é um instrumento fundamental. No fundo, 
não é mais que um roteiro para a conversa em que as perguntas são colocadas de uma forma 
genérica para possibilitarem ao entrevistado desenvolver a sua resposta e ir dando pistas para 
outras questões relevantes. Nesse sentido, tive sempre presente que “fontes de informação e 
jornalistas funcionam como parceiros e adversários, cooperam e trabalham com autonomia, 
defendem objectivos comuns mas também interesses antagónicos” (Santos, 1997, p. 161). 
Manuel Pinto defende que as fontes são essencialmente motivadas pela vontade de atingir 
22 
 
visibilidade, marcar a agenda pública, angariar apoio ou adesão a ideias, prevenir ou reparar 
prejuízos, neutralizar interesses de adversários e criar uma imagem pública positiva. Por sua vez, 
os jornalistas procuram informação inédita, confirmar ou refutar de informações obtidas noutras 
fontes, aclarar dúvidas, promover ideias e debates, fornecer avaliações e recomendações de 
peritos e atribuir credibilidade e legitimar informações directamente por si recolhidas (Pinto, 2000, 
p.280).  
Inevitavelmente, esta dicotomia entre fontes e jornalistas potenciam atritos. Felizmente, 
houve apenas um caso em que senti que a relação entre jornalistas e fontes é, tal como 
considerava Herbert Gans, uma luta. A fonte insistia que sempre que me referia à instituição o 
nome desta deveria aparecer por extenso. Esta pretensão, motivada por interesses publicitários 
(já que não estava em causa o conteúdo), não só era injustificada como chocava com técnicas de 
redacção jornalística, pelo que uma eventual cedência colocaria em causa a imagem de 
independência do jornalista e a fluidez da leitura do texto. “O jornalista não é um mensageiro” 
(Público, 1993), pelo que, a pretensão não foi atendida. 
 O processo para contactar as fontes era, basicamente, sempre o mesmo. Enviava um e-
mail ou telefonava a perguntar da disponibilidade para conversarmos e qual a forma mais cómoda 
para o entrevistado. Privilegiava o contacto pessoal desde que a localização fosse no Porto ou em 
Braga. Quando a distância impossibilitava um encontro, a tecnologia proporcionava várias opções: 
telefone, Skype, chat ou e-mail. Esta última é a que menos me agrada pois retira a espontaneidade 
às respostas. Quando havia a possibilidade de um encontro era sempre ponderado o registo da 
entrevista em vídeo. Pelo menos, gravava sempre áudio, essencialmente por três razões: facilitava 
o diálogo, assegurava o rigor de uma eventual citação e possibilitava a utilização de excertos áudio 
da entrevista. 
 Nestes três meses, tive a oportunidade de falar com pessoas de vários quadrantes da 
sociedade, procurar documentos ou entidades que providenciassem a informação mais correcta 
e credível, no fundo, que melhor servissem o propósito do jornalismo. A praxis tornou-me ciente 
de que as fontes “não nascem do nada nem estão por aí, na lisa planície verde ou no côncavo da 
encosta arborizada, à espera de visita, quem sabe, de algum romance. As fontes são pessoas, são 
grupos, são instituições ou são vestígios – falas, documentos, dados – por aqueles preparados, 
construídos, deixados. As fontes remetem para posições e relações sociais, para interesses e 
pontos de vista, para quadros espácio-temporalmente situados. Em suma, as fontes a que os 
jornalistas recorrem ou que procuram os jornalistas são entidades interessadas, isto é, estão 
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implicadas e desenvolvem a sua actividade a partir de estratégias e com tácticas bem 
determinadas. E, se há notícias, isso deve-se em grande medida ao facto de haver quem esteja 
interessado que certos factos sejam tornados públicos (Gomis, 1991: 59)” (Pinto, 2000, p. 278). 
 
1.7.   ALGUNS TRABALHOS 
Não pretendo, neste ponto, fazer uma enumeração exaustiva dos meus trabalhos durante 
o período de estágio. Escolherei aqueles que, pessoalmente, foram mais gratificantes e que sejam 
representativos dos desafios e das possibilidades do webjornalismo, na generalidade e/ou no caso 
concreto do P3. 
O meu primeiro trabalho não é o melhor exemplo da utilização do espaço virtual na sua 
plenitude. Este trabalho limitou-se à redacção de um texto, após entrevista a um dos arquitectos, 
com dois hiperlinks e três fotografias da autoria dos próprios arquitectos. Não podia, no entanto, 
deixar de o referir. Obviamente por ser o primeiro, mas fundamentalmente por ser um dos temas 
mais tratados no P3 e com maior aceitação (leituras) por parte dos utilizadores, a arquitectura. 
Também, porque com este trabalho comecei a identificar alguns dos critérios de noticiabilidade 
do jornal, neste caso foram: o tema de design e arquitectura, o facto de serem dois jovens 
arquitectos (na casa dos 30 anos) e a visibilidade internacional dada pela nomeação para o 
concurso.  
“Paramiloidose: ela saiu do laboratório e fez um documentário” foi o primeiro artigo em 
que tive a oportunidade de não fazer apenas texto. A combinação de ciência com cinema 
documental justificava uma abordagem em vídeo. Também a complexidade do tema precisava de 
várias linguagens que contassem a estória ao utilizador em diferentes dimensões. Assim, o vídeo, 
editado pela Sandra Valdivia, centrava-se no objecto do documentário e alternava declarações da 
realizadora/cientista (filmadas por mim e pela Sandra) com excertos da longa-metragem (cedidos 
pela realizadora). No texto dei maior relevância ao contexto em que foi realizado e apresentado, e 
aos objectivos da realizadora na divulgação da ciência através do cinema. Explorou-se também o 
áudio ao utilizar algumas declarações “mais fortes” da entrevistada, mas que não se enquadravam 
na narrativa do vídeo ou do texto. 
Outro trabalho que gostaria de referir foi o “The Filthy Pigs: os Dj’s de Paredes de Coura”. 
Este surgiu no contexto do Festival de Paredes de Coura e foi sugerido por mim durante um 
brainstorming com o Amílcar. O que ele procurava era algo invulgar que estivesse relacionado com 
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a vila e o festival e que pudesse ser interessante fazer em vídeo. Eu residia em Paredes de Coura 
e conhecia estes dois jovens que “passavam” música em bares e que tiveram a possibilidade de, 
pela primeira vez, serem convidados a pôr música no Festival. O trabalho consistiu numa entrevista 
na qual os The Filthy Pigs se apresentaram e contaram o que esperavam da sua participação num 
evento com a dimensão do Festival de Paredes de Coura. Além das filmagens e da edição, deve 
sempre incluir-se um pequeno texto (não mais de 500 caracteres) a resumir o que pode ser 
encontrado no vídeo. Neste trabalho deu para sentir que o tempo é inimigo de uma edição mais 
rigorosa e da dificuldade que é condensar toda a informação em aproximadamente três minutos. 
Não é possível, por isso, têm de ser feitas escolhas que mantenham a fluidez da narrativa e dêem 
a informação essencial. 
 Gostaria também de mencionar dois trabalhos que foram realizados em simultâneo e, 
novamente, em colaboração com a Sandra Valdivia. Inicialmente, o objectivo era apenas 
entrevistar o realizador Jorge Quintela que acabara de ganhar, com o seu filme “Carosello”, o 
prémio de melhor filme no Festival de Curtas de Vila do Conde. Durante a entrevista lembrei-me 
que poderia ser interessante entrevistar também o produtor da Bando à Parte, Rodrigo Areias. 
Depois de mostrarmos o que tínhamos filmado em Guimarães, o Luís Octávio Costa aconselhou- 
-nos a fazer duas notícias diferentes, pois ambas as entrevistas tinham relevância suficiente para 
serem apresentadas independentemente. Como já referi a redução do número de jornalistas nas 
redacções é uma realidade à qual o P3 não escapa. Não é, pois, comum haver a possibilidade de 
dois elementos se deslocarem para fazer uma reportagem, por isso, importa rentabilizar ao 
máximo o tempo despendido. Ambos os trabalhos tiveram vídeo e texto e, embora independentes, 
eles estavam relacionados pois o pretexto era o filme “Carosello”. Porém, Rodrigo Areias fez, a 
partir do filme de Jorge Quintela, uma caracterização do panorama cinematográfico nacional. 
Nestes trabalhos, mostram duas das grandes vantagens que o meio permite: por um lado, a 
possibilidade de inclusão de vários tipos de conteúdos e, por outro, este pode ser um exemplo da 
horizontalidade, ao incluirmos em cada um dos textos hiperlinks para o outro damos a 
possibilidade ao leitor de optar, ou não, por mais informação. 
“Abroad: arquitectura pela estrada Fora” é outro dos trabalhos que gostaria de destacar. 
Apesar de terem um site muito completo e detalhado, não dispensei falar com estes três jovens 
franceses (dois arquitectos e um realizador). Durante cerca de uma hora de conversa no Skype 
tentei, por um lado, confirmar as informações que constavam no seu sítio electrónico, por outro, 
conseguir que eles dissessem algo que acrescentasse valor à notícia. Não sendo a razão principal, 
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um dos motivos pelos quais os contactei directamente foi para, também, promover o P3 além 
fronteiras, aproveitando o facto de eles divulgarem, no seu site, os links de todas as notícias que 
falavam do seu projecto. 
Para terminar este ponto, gostaria de referir dois eventos. O primeiro, o Festival de Paredes 
de Coura que, pela dimensão e visibilidade, foi algo que gostei de fazer. Todavia, senti que poderia 
ter aprendido e produzido muito mais se tivesse o acompanhamento directo de alguém mais 
experiente. O segundo, o Creative Lab do Canal 180 que por ter sido das últimas coisas que fiz e, 
por isso, estar mais preparado e não ter a dimensão ou sequer visibilidade do evento anterior, 
correu ligeiramente melhor. Não obstante, reitero que a presença de alguém mais experiente teria 
contribuído imenso para a minha formação. Em ambos os casos, sinto que a definição de 
objectivos e/ou estabelecimento de metas ajudariam a uma maior produtividade. Também a 
opção por fazer tudo em vídeo – e pela qual assumo toda a responsabilidade - acabou por não ser 
a melhor. 
Num jornal online a notícia pode ser publicada de imediato. Essa aparente vantagem pode 
ser contraproducente se, pela pressão de se ser o primeiro, não se verificarem devidamente os 
factos e as fontes. Porém, sem prejuízo para valores de ética e deontologia - rigor e exactidão e 
interpretação honesta e comprovada dos factos – qualquer notícia colocada na web pode a 







2. O VÍDEO NO P3 
2.1.   INTRODUÇÃO 
As novas tecnologias têm colocado desafios às redacções dos jornais. Desde o surgimento 
da Internet que o jornalismo procura adequar a sua actividade às potencialidades do meio digital. 
Essa adaptação não tem sido fácil, tanto pelos constrangimentos técnicos, quanto pela dificuldade 
em criar uma linguagem que seja ao mesmo tempo inovadora e apelativa ao leitor/usuário e que 
não ponha em causa os princípios deontológicos do jornalismo. 
 “O vídeo é a linguagem do século XXI” (Wallace, 2009), mas tem-se revelado uma tarefa 
assaz difícil para os jornais digitais lidarem com essa realidade. O P3 é, nesse sentido, um exemplo 
paradigmático. Apesar da intenção de explorarem, também, as narrativas visuais, a produção de 
trabalhos jornalísticos neste formato é escassa – limita-se, quase exclusivamente, ao que é 
produzido pelos estagiários.  
Pretende-se com este trabalho identificar e perceber quais os constrangimentos que estão 
na base de uma utilização menos eficaz e prolífica desta ferramenta, como os jornalistas 
percepcionam o efeito das novas tecnologias na transformação dos padrões jornalísticos e qual a 
sua posição relativamente ao videojornalismo e ao profissional multitasking. 
  Assim, e antes de se chegar a uma análise estatística da produção de vídeo no P3, 
importa fazer o enquadramento teórico do webjornalismo comparando com as opiniões dos que 
diariamente lidam com essa realidade, os próprios jornalistas. 
 
2.2.   O JORNALISMO NA ERA DIGITAL  
2.2.1.  WEBJORNALISMO 
De acordo com dados estatísticos apresentados, em 2012, pelo Eurostat sobre o uso da 
Internet, a World Wide Web continua a ser uma fonte importante de notícias e de informação, com 
cerca de 60% dos utilizadores europeus a ler jornais online e a descarregar notícias ou mesmo 
subescrevendo serviços e produtos como o RSS (Really Simple Syndication), tornando a 
informação o terceiro serviço mais popular na rede a nível da União Europeia. (Seybert, 2012) 
Tal como afirma Canavilhas (2008) as características do webjornalismo, ciberjornalismo, 
jornalismo online – ou outro nome que se lhe queira chamar – estão há muito identificadas por 
vários autores. Porém, não se conseguiu, até ao momento, encontrar um modelo que explore 
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eficazmente essas características no processo de produção das notícias ou na definição de uma 
linguagem jornalística mais adequada ao meio.  
Embora, nos últimos anos, tenhamos assistido a uma crescente “crença” no potencial do 
jornalismo na web – melhoria dos sites, migrações parciais ou totais para o digital, abandono cada 
vez maior notório do shovelware, etc. - notamos que este sector é, ainda, visto como um meio 
menor para transmitir informação e, talvez por isso, os investimentos por parte dos principais 
grupos mediáticos continuem a ser exíguos. (Canavilhas, 2008) 
Essa falta de investimento acaba por se reflectir na falta de recursos afectos às publicações 
online e, consequentemente, num deficiente aproveitamento das características mais relevantes 
do ciberjornalismo: a hipertextualidade, a interactividade e a multimedialidade.  
Em muitas notícias do digital continuamos a verificar uma fraca ou inexistente utilização 
de links e, mesmo quando utilizados, servem apenas para a organização das ideias no texto na 
mesma lógica da tradicional técnica da pirâmide invertida, ao invés de possibilitarem ao utilizador 
definir os percursos de leitura em função dos seus interesses pessoais. Também e apesar de um 
maior uso de conteúdos multimédia, estes continuam a “copiar” os modelos preexistentes nos 
meios tradicionais acabando por funcionar como blocos independentes e não complementares ao 
texto. 
 
“A hipertextualidade, uma das características mais importantes do jornalismo na Web, 
regista uma utilização quase residual (Zamith, 2008). Os textos não lineares escasseiam 
e os links são muito usados nos menus, mas pouco nos textos. Mais do que uma 
ferramenta narrativa, os links ficam assim restringidos a uma mera função organizacional. 
A situação é semelhante no caso da multimodalidade. É notório que as publicações online 
utilizam cada vez mais vídeos, áudios ou infografias, mas esta convergência de conteúdos 
é feita por acumulação e não por integração. Os vídeos disponibilizados nas páginas dos 
jornais, por exemplo, são peças informativas com características semelhantes às da 
televisão, e não um elemento integrado na base textual da notícia. No fundo, as 
publicações oferecem o mesmo conteúdo em dois formatos, e não um novo formato 
jornalístico, como seria desejável.” (Canavilhas, 2008) 
 
A hipertextualidade está intimamente relacionada com a interactividade. Ou seja, através 
da linkagem é dada aos utilizadores a possibilidade de interagirem directamente com os conteúdos 
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“com consequências positivas aos níveis da satisfação e da percepção de compreensão“ 
(Canavilhas, 2007). 
À medida que as Tecnologias de Informação e Comunicação se foram desenvolvendo, 
também o papel dos utilizadores foi ganhando maior relevância. Este deixou de ser uma mero 
receptor para passar a ser também emissor. Além dos links lhe darem a possibilidade de criar o 
próprio roteiro de leitura, tornou-se possível comentar as notícias, partilhá-las nas redes sociais, 
contactar directamente os jornalistas (e-mail, redes sociais, etc.) ou escrever em blogues.  
Neste sentido, os jornalistas, com alguma relutância, tem vindo a adaptar-se a este novo 
paradigma em que deixam de ser os gatekeepers com a responsabilidade de seleccionar um 
conjunto de informação que possa interessar a uma audiência composta por uma massa informe 
de indivíduos. Rosental Alves (2006) afirma mesmo que “o jornalista vai perdendo o monopólio 
do jornalismo, enquanto cidadãos, que até pouco tempo atrás não tinham como publicar e chegar 
a grandes audiências, encontram na web formas de comunicar suas mensagens. O receptor 
passivo do velho esquema comunicacional se transforma assim num emissor ativo, com potencial 
até de, em certos casos, chegar a audiências comparáveis ás dos meios de comunicação 
tradicionais.” 
Este facto, porém, não pode ser entendido como uma ameaça à profissão de jornalista. 
Segundo Marcos Palácios (2003), é ainda mais crucial a existência de profissionais capazes de 
filtrar e ordenar a enorme massa de informação gerada pela Internet.  
Por outro lado, os jornalistas passaram a ter um acesso mais facilitado aos leitores, 
especialistas em diversos assuntos que podem contribuir cabalmente para a melhoria do produto 
jornalístico. Cabe, pois, ao jornalista estabelecer os limites em que essa colaboração se desenrola.  
 
“O cidadão deve ser umas das partes envolvidas no processo de produção, mas não o 
único responsável pela produção de notícias. O “jornalismo do cidadão” parte do 
pressuposto errado de que o cidadão pode produzir notícias. Talvez possa, mas não é 
isso que a realidade mostra: os inúmeros exemplos deste tipo de espaços de cidadania 
mostram que o cidadão produz informação, mas não notícias. As suas preocupações 
estão longe de se aproximar daqueles que são os valores e preocupações fundamentais 
do jornalismo. O interesse do cidadão é, simplesmente, disponibilizar determinada 
informação, e a isso não se pode chamar notícia. Como refere António Fidalgo “por si só 





2.2.2.  PIRÂMIDE DEITADA 
O digital dá a possibilidade aos jornais de utilizarem num único meio (a Internet) várias 
linguagens na produção de notícias. Contudo, essa convergência não pode ser feita utilizando os 
mesmos critérios e estratégias usadas no analógico, porque, muitas vezes, são completamente 
desajustadas às características da web e às expectativas dos próprios utilizadores. 
O texto não é, obviamente, excepção e, por isso, vários autores (Canavilhas, 2006; 
Salaverria, 2004; Deuze, 1999) sugerem que a técnica da pirâmide invertida, nascida aquando da 
Guerra da Secessão dos Estados Unidos (Fontcuberta, 1996 em Zamith, 2005) e perfeitamente 
adequada dadas as restrições do espaço no “papel”, é injustificada e contraproducente no 
ciberjornalismo.  
Num webjornal o espaço é tecnicamente infinito, pelo que, não existe a necessidade do 
jornalista redigir um texto condicionado pelo imperativo de o “encaixar num determinado espaço”. 
Este é um aspecto relevante, uma vez que dá ao jornalista uma maior liberdade para contar a 
história, reorganizando os factos de uma forma mais criativa que potencie uma experiência de 
leitura mais gratificante, sem ter que estruturar o texto por ordem decrescente de relevância de 
maneira a que a necessidade de redimensionamento não exclua factos essenciais à compreensão 
da notícia (Canavilhas, 2006). O desafio é que o jornalista seja capaz de informar sem que para 
isso tenha de condicionar o leitor a um guião, permitindo que este possa escolher quais os 
aspectos que, para si, se assumem como mais relevantes. 
Para Rosental Alves (Zamith, 2005) não é pelo facto de se tratar de um meio novo que 
devemos considerar a utilidade da pirâmide invertida como ultrapassada. Defende que “ir directo 
ao ponto, numa redacção de estilo conciso, só ajuda a comunicação num meio nervoso e 
interactivo como a web, especialmente ao se tratar de hard news, das notícias de última hora […]”. 
Jakob Nielsen (2012) aponta que 80% dos utilizadores de Internet concentram a sua atenção na 
parte superior da página – “above the fold” – e que, apesar de terem “aprendido” a fazer scrolling, 
o interesse vai diminuindo à medida que vão descendo na página. Assim, um texto será tão mais 
eficaz quanto conseguir manter a atenção do utilizador, pelo que, deverá ser curto e permitir um 
acesso rápido ao essencial da informação. 
Para compreensão da notícia não basta dominar o idioma. A revisão, feita pelo leitor, de 
cada notícia é um complicado jogo cognitivo que tem cinco grandes tipos de informações: 
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informação nova; informação conhecida; informação chave, criptografada ou implícita; e a 
informação explícita (Vico, 1996 em Canavilhas, 2006). Ou seja, na construção da notícia o 
jornalista pressupõe que o leitor está habilitado com alguns dados a priori que lhe permitem 
descodificar a informação que lhe é dada, podendo, dessa forma, o primeiro concentrar-se na 
escrita do essencial. O método da pirâmide deitada, por tentar usar todas as potencialidades do 
hipertexto, facilita esse trabalho da recepção da notícia uma vez que o exercício de memória é 
facilitado pela “disponibilização online de toda a informação anteriormente produzida e 
armazenada” (Canavilhas, 2006). 
A construção da notícia passa, segundo esta técnica, a ser iniciada por um primeiro nível 
que dará conta da informação essencial, de última hora, que poderá ou não “evoluir para um 
formato mais elaborado”. O segundo nível, de explicação, complementará a informação essencial.  
A partir do terceiro nível é que passa, verdadeiramente, a fazer-se uso das potencialidades da web. 
No Nível de Contextualização, Canavilhas sugere a inserção de mais e variada informação 
recorrendo a diversos elementos multimédia. No Nível de Exploração, último, a notícia é “linkada” 





  Gráfico 1 – Pirâmide Deitada (João Canavilhas, 2006) 
 
 Como se observa, nesta proposta também estão definidos diferentes níveis de informação, 
com diferentes graus de profundidade. Contudo, ao invés da tradicional organização dos textos 
pela sua relevância informativa, são dadas ao leitor diferentes possibilidades de leitura, que este 
escolhe segundo os seus interesses e que poderá abandonar em qualquer momento sem prejuízo 
para a compreensão da história. 
 
“Propõe-se uma pirâmide deitada com quatro níveis de leitura: A Unidade Base – o lead 
– responderá ao essencial: O quê, Quando, Quem e Onde. Este texto inicial pode ser uma 
notícia de última hora que, dependendo dos desenvolvimentos, pode evoluir ou não para 
um formato mais elaborado. O Nível de Explicação responde ao Por Quê e ao Como, 
completando a informação essencial sobre o acontecimento. No Nível de 
Contextualização é oferecida mais informação – em formato textual, vídeo, som ou 
infografia animada – sobre cada um dos W’s [Who, What, When, Where e Why]. O Nível 
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de Exploração, o último, liga a notícia ao arquivo da publicação ou a arquivos externos. 
“Da mesma forma que a “quebra dos limites físicos” na web possibilita a utilização de 
um espaço praticamente ilimitado para disponibilização de material noticioso, sob os mais 
variados formatos (multi)mediáticos, abre-se a possibilidade de disponibilização online de 
todas a informação anteriormente produzida e armazenada, através de arquivos digitais, 
com sistemas sofisticados de indexação e recuperação de informação” (Palácios, 2003, 
25).” (Canavilhas, 2006) 
  
Este modelo permite ao leitor fazer uma leitura pessoal da notícia, mas, simultaneamente, 
dá a possibilidade ao jornalista de criar diferentes estilos de notícias fazendo uso de todas as 
potencialidades da Internet, nomeadamente, a utilização de diferentes conteúdos multimédia. A 
integração de diferentes conteúdos na mesma notícia poderá aumentar os índices de 
compreensão e memória dos leitores (Canavilhas, 2008). 
  
2.2.3.  VIDEOJORNALISMO 
Segundo Guillermo López (2008) o desenvolvimento do vídeo na Internet deve-se 
fundamentalmente a três factores: Primeiro, os novos sistemas de compressão de dados, que 
permitem a diminuição do tamanho dos ficheiros de vídeo sem que isso represente uma perda 
substancial da qualidade da imagem. Segundo, a melhoria da qualidade das ligações e da 
velocidade de acesso que tornam a experiência online muito mais gratificante, podendo os 
utilizadores visualizar de forma instantânea ficheiros cada vez maiores e com melhor qualidade. 
Por último, López refere a redução dos preços das tecnologias digitais, que possibilita a compra 
de equipamentos cada vez com maior qualidade que, por sua vez, representam uma diminuição 
nos custos de produção. 
Sabe-se ainda que a integração de vídeo na notícia tem impactos ao nível da satisfação e 
da avaliação dos conteúdos, sendo os conteúdos com texto e vídeo considerados mais atraentes, 
interessantes e enriquecedores (Canavilhas, 2007). Não é, pois, de estranhar que o vídeo venha 
a assumir um papel cada vez mais importante nas páginas de órgãos de comunicação (para além, 
obviamente, das páginas Web dos canais televisivos). Os recursos audiovisuais são, na maior parte 
dos casos, um recurso complementar que serve para enriquecer o texto. “A tendência actual na 
Internet consiste em incluir vídeos para legitimar o que diz o texto escrito, para contextualizar os 
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acontecimentos que refere na notícia ou para mostrar um feito difícil de descrever” (Micó & Masip, 
2009). 
Para Josep Lluís Micó e Pere Masip (2008) a integração do vídeo não representa, por si 
só, uma integração dos diversos formatos de notícia num verdadeiro relato multimédia. As funções 
que os materiais audiovisuais desempenham no discurso jornalístico apresentam-se em quatro 
modelos diferenciados: Vídeo com carácter totalmente independente da informação escrita (sendo 
esta a forma mais comum). Como não dependem de nenhum texto aparecem separadas das 
grandes notícias de homepage, normalmente, integradas em galerias multimédia; Vídeos que 
complementam informações textuais, enriquecendo através de imagens outros elementos 
jornalísticos, sobretudo textuais; Duplicação de conteúdos. Isto é, os vídeos reiteram o que é dito 
nas informações textuais dando, neste caso, aos leitores a possibilidade de acederem à notícia em 
suportes distintos. Todavia, trata-se de informação redundante uma vez que apenas varia na forma 
e não no conteúdo; Por último, a assimilação dos vídeos dentro de um discurso claramente 
hipermédia. Esta solução informativa acontece pela soma de uma expressão multimédia e das 
hiperligações. Não obstante, esta é a forma mais rara da utilização dos vídeos nas notícias. 
Apesar do jornalismo digital contar já com mais de uma década de desenvolvimento, a 
multimedialidade está longe de se generalizar. “Os vídeos foram incorporados nos jornais 
electrónicos, mas raramente assumem um discurso jornalístico multimédia que conjugue texto 
escrito, som, imagens fixas ou em movimento, bases de dados consultáveis pelos usuários através 
de formulários de busca ou programas auto-executáveis.” (Díaz Noci, 2001 em Canavilhas, 2008).  
A importância do vídeo na cativação e fidelização de leitores é reconhecida pelas empresas 
jornalísticas, no entanto, de momento é mais viável economicamente e mais rápido recorrerem a 
peças de agência do que investir em produções próprias (Masip, 2010). Tal como acontece no 
caso do P3 que recorre, grande parte das vezes, a produções do Canal 180, ainda que estas não 
tenham características jornalísticas. O mesmo autor defende que, apesar de representar um risco, 
uma aposta na produção própria de vídeos informativos de qualidade possibilitaria destacar-se da 
concorrência e também reabilitar a imagem do jornalismo.  
 
“La apuesta por el vídeo informativo de producción propia de calidad se vislumbra como 
una medida de riesgo no apta para editores que deseen resultados inmediatos. Aunque 
a los medios que lo adopten les permitiria distinguirse abiertamente de la competencia y 
fidelizar su audiencia; su generilzación contribuiria a regenerarla profésion periodística, 
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tan denostada en los últimos años, y a recuperar la función social que se supone le 
corresponde al periodismo en las sociedades democráticas.” (Masip 2010) 
 
Eighmey & MacCord (1998) destacam que os utilizadores da web se sentem “atraídos 
pela informação que agrega valor em termos de forma e substância”. À medida que a aumenta a 
penetração das novas tecnologias de informação e progressivamente chegam a uma maior 
audiência, também os utilizadores ficam mais familiarizados com diferentes conteúdos multimédia 
e as suas linguagens, nomeadamente o vídeo, e que poderá resultar em melhorias ao nível da 
percepção e da compreensão. 
Por esse motivo, é cada vez mais importante encontrar e definir um conjunto de regras 
que exponenciem o potencial hipertextual e multimediático da Internet, adequando as 
características de cada conteúdo à informação que se pretende transmitir. Para ajudar os 
jornalistas nesse processo, Canavilhas (2008) propõe uma “Gramática Multimédia” onde aponta 
um conjunto de regras que, considerando as especificidades de cada notícia, podem justificar e 
aumentar a eficácia da utilização de imagens fixas (fotografia, ilustração, mapas), de infografia 
(estática, animada ou interactiva), de som e, obviamente, do vídeo.  
O autor sugere, então, que os vídeos devem ser utilizados na contextualização do tema, 
em casos que pela sua complexidade sejam difíceis de descrever ou que necessitem de textos 
demasiado longos. A título de exemplo, “o “como”, o “quem” e o “porquê” são os elementos mais 
indicados para associar a um vídeo, colocando-se o link num nome, verbo ou adjectivo relacionado 
com cada um deles.” (Canavilhas, 2008) 
O videojornalismo teve origem nas práticas televisivas de informação, no entanto, difere 
do relato televisivo convencional no sentido em que o videojornalista desempenha todas as funções 
que tradicionalmente eram praticadas por uma equipa. Efectuado através da convergência de 
várias competências numa operação de captação de notícias multifacetada, pode ampliar as 
competências e capacidades dos jornalistas. No entanto, pode também afectar negativamente os 
padrões de jornalismo e alterar a agenda de notícias. (Wallace, 2009) 
No seu estudo “Watchdog or witness? The emerging forms of videojournalism” (idem) 
conclui que a noção de qualidade profissional, ou a relação de competência profissional com a 
mensagem, é também afectada pelo impacto das novas tecnologias nas práticas de trabalho 
jornalístico. Porém, defende que as novas tecnologias possibilitam a inovação do jornalismo no 
sentido em que favorecem uma maior aproximação com o entrevistado facilitado por câmaras 
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mais pequenas e equipas mais reduzidas. Por outro lado, existe o receio que os avanços 
tecnológicos e o imperativo da produção cada vez maior e mais rápida conduzam a uma 
superficialidade na cobertura jornalística. 
O mesmo estudo defende que os gestores de empresas de comunicação estão mais 
receptivos a que sejam as expectativas da audiência e o seu julgamento a determinar os padrões 
de qualidade esperados dos profissionais. Sugere também que os primeiros a adoptar as novas 
tecnologias estão mais receptivos que outros jornalistas a valorizar as perspectivas dos leitores 
sobre os seus padrões profissionais. 
 
2.2.4.  JORNALISTA MULTITASKING 
A tecnologia sempre desempenhou um papel de extrema relevância na transformação e 
definição do jornalismo e na maneira como o jornalista faz o seu trabalho. A Internet tem colocado 
novos desafios aos profissionais que, para além de terem de dominar as características 
fundamentais do jornalismo, devem ser capazes de entender e adaptarem-se às características de 
um meio que concentra num único espaço múltiplas linguagens e que, talvez por isso, não se 
possa falar de uma audiência, mas de várias audiências constituídas por utilizadores “com perfis 
e exigências muito específicas e distintas” (Bastos, 2005).   
Segundo Jim Hall (Bastos, 2005) os jornalistas devem ser capazes de dominar os 
princípios “áudio vídeo, fotografia e software específico” não para os utilizarem na prática, mas 
para serem capazes de organizar a informação num contexto multimédia, pois a efectiva produção 
seria tão demorada “que se tornaria redundante quando chegasse a altura de a apresentar”. 
Opinião ligeiramente diferente têm Micó e Masip (2009) ao defenderem que num relato 
multimédia a utilização do vídeo fomentaria a imagem de um profissional capaz de desenvolver 
todo o processo de produção da estória no formato e tecnologia mais adequados conjugando 
diferentes elementos.  
 
“Numa verdadeira multimedialidade, a incorporação do vídeo poderia popularizar a figura 
do jornalista polivalente nas redacções digitais. Um profissional flexível, capaz de recolher 
informação em qualquer suporte, preparado para desenvolver todo o processo produtivo, 
adaptando-se em todos os casos à tecnologia necessária e à linguagem própria para 




 O facto de haver apenas um jornalista, em vez de uma equipa de várias pessoas, pode ter 
um impacto positivo na relação com um entrevistado. Da mesma forma que os avanços 
tecnológicos (câmaras mais pequenas e necessidade de menos equipamento) podem contribuir 
para um ambiente mais descontraído e menos intimidatório. Um único profissional (videojornalista) 
pode alcançar mais facilmente uma sinergia entre os diversos elementos numa notícia multimédia, 
porque tem uma ideia mais completa e abrangente de quais as imagens que melhor se adequarão 
ao texto escrito (Wallace, 2009). 
  Porém, não é ainda comum a existência de jornalistas multitasking, tal como não é 
comum a presença de uma verdadeira narrativa hipermédia que conjugue os diversos elementos 
de uma forma não redundante. Não obstante, os jornalistas têm, cada vez mais, de ser capazes 
de dominar aspectos técnicos da multimédia, bem como, pensar a redacção numa perspectiva 
horizontal (Bastos, 2005). 
Interactividade, personalização de conteúdos, hipertextualidade e multimedialidade 
definem o jornalismo online, mas, ao mesmo tempo, tem um impacto muito mais abrangente na 
forma como é produzido o jornalismo de uma forma geral. O jornalismo é, actualmente, uma 
actividade que exige dos profissionais uma grande polivalência que inevitavelmente se reflecte nas 
necessidades de uma preparação académica que habilite os jornalistas no domínio das 
ferramentas tradicionais, mas também no domínio das novas tecnologias e das suas diferentes 
linguagens (Bardoel e Deuze, 2001).  
 
“Não mais podem os jornalistas pensar que só porque trabalham num medium (por 
exemplo, um jornal) não precisam de se preocupar acerca da forma como a sua estória 
deveria ser apresentada noutro (na TV ou na Web). Não mais as escolas de jornalismo 
podem pensar que podem formar alunos que percebem apenas um conjunto de 
ferramentas de comunicação. Por outro lado, não estamos necessariamente a caminhar 
para uma era em que um só jornalista necessita de fazer tudo – reportar, escrever, tirar 
fotografias, filmar e editar vídeo e apresentar as suas estórias na Web. Haverá sempre 
necessidade de especialistas que fazem uma coisa particularmente bem. Mas nas 
empresas de media convergentes do futuro, os jornalistas que melhor entenderem as 
capacidades únicas dos media múltiplos serão aqueles que obterão mais sucesso, 
conduzirão às maiores inovações e tornar-se-ão os líderes de amanhã (Kawamoto, 




A interactividade e a personalização de conteúdos contribuem para uma maior satisfação 
dos utilizadores que podem definir o tipo e género de conteúdos que querem ver. Permite-lhes, 
igualmente, adoptarem uma posição mais activa face ao jornalismo, facilitado através das redes 
sociais, correio electrónico ou mesmo espaços de comentários que lhes garante um diálogo quase 
constante com os jornalistas (numa verdadeira comunicação com dois sentidos). 
 
“In an overall sense, information becomes a relationship on the WWW. This medium offers 
the potential for members of an audience to become visitors and communicators in the 
complete sense of both terms. That is, they can come calling at various times and can 
engage in the exchange of information.” (Eighmey & MacCord, 1998) 
 
Não obstante os aspectos positivos do online, Bardoel e Deuze (2001) alertam para o facto 
da situação poder trazer também algumas ameaças à “prática profissional jornalística e a uma 
cultura de conteúdo mediada, bem como a uma tradição de luta pela prestação de informações 
independentes”. O aumento de oportunidades dadas pela Internet pode conduzir a opções mais 
direccionadas para o mercado pondo em causa a separação entre critérios editoriais e comerciais.  
Angèle Christin (2014) defende que a necessidade de encontrar um equilíbrio entre as 
ambições editoriais e as realidades económicas é tão antiga quanto o próprio jornalismo. Não é 
menos verdade que existe no jornalismo online uma “cultura de clicks” para a qual concorrem 
diversos factores – dos quais se destacam os financeiros - que se reflectem na maneira como 
cada órgão e jornalista é afectado. A autora afirma mesmo que a única maneira de assegurar o 
jornalismo online é arranjar novas estratégias que protejam a independência editorial das forças 
de mercado.  
 
2.2.5.  SÍNTESE 
Neste ponto gostaria de sintetizar os aspectos que considero mais relevantes para 
prosseguir com a análise da produção jornalística do site P3 dando particular destaque aos 
conceitos de videojornalismo e jornalista multitasking. 
De maneira surpreendente, ou não, a procura e leitura de informação (através de sites de 
notícias) é um dos serviços mais populares na Europa. A aposta em criar um jornal online deve 
ter em consideração alguns aspectos relevantes. Por exemplo, estar consciente que as 
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características do meio oferecem novos desafios ao nível da linguagem e das expectativas dos 
próprios utilizadores. 
A hipertextualidade, a interactividade e a multimedialidade são algumas das 
potencialidades da web. Porém, continua a busca pelo modelo que faça o uso pleno e eficaz 
dessas capacidades. Existe ainda uma falta de investimento neste sector do jornalismo que resulta 
numa falta de recursos (principalmente humanos) e, por isso, ser reflecte no deficiente 
aproveitamento das características do meio digital. 
A utilização de hiperligações favorece a interactividade ao permitirem aos utilizadores 
navegarem livremente pelos conteúdos definindo os percursos de leitura segundo os seus próprios 
interesses. Por outro lado, dão aos jornalistas diferentes e mais criativas possibilidades para a 
construção da notícia com efeitos ao nível da compreensão e satisfação dos leitores. 
As novas tecnologias afectam também a interacção entre jornalistas e leitores. Isso dá aos 
jornalistas um feedback imediato das opiniões dos utilizadores, um acesso mais amplo e facilitado 
a novas fontes de informação e participação activa e mediada dos utilizadores no processo de 
produção. 
O jornalismo online tem à disposição novas ferramentas tecnológicas e, necessariamente, 
uma audiência diferente dos padrões tradicionais, pelo que a procura por métodos mais eficazes 
de veiculação de informação obriga a que, pelo menos, se questionem os “velhos” paradigmas do 
jornalismo. A adopção de uma técnica de redacção do tipo “Pirâmide Deitada” é uma das 
propostas mais interessantes pois liberta os jornalistas de técnicas constritoras que, 
principalmente pelo espaço ilimitado da web, se revelam desajustadas e frustrantes para as 
expectativas dos leitores. A técnica permite uma leitura mais personalizada e a possibilidade dos 
jornalistas recriarem diferentes estilos de notícia recorrendo mais e melhor à multimedialidade. 
Os novos sistemas de compressão de vídeo, aumento exponencial de ligações de banda 
larga e a redução dos preços das tecnologias digitais contribuíram para o desenvolvimento do 
vídeo na Internet. 
A utilização de vídeos na construção de uma notícia aumenta os níveis de satisfação dos 
utilizadores que avaliam positivamente os conteúdos. Contudo, os vídeos nos jornais online 
raramente assumem um discurso jornalístico que conjugue os diferentes elementos multimédia. 
Alguns autores defendem que os webjornais que mais rapidamente invistam na produção 
própria de vídeos com qualidade diferenciar-se-ão da concorrência e granjearão maiores 
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audiências. No entanto, raras são as empresas que fazem esse investimento, preferindo recorrer 
a produções externas por serem economicamente mais viáveis. 
Embora estejamos, ainda, numa fase de experimentação, já foi percorrido um longo 
caminho desde a invenção da World Wide Web. É, nesta altura, possível definir um conjunto de 
regras - “Gramática Multimédia” como sugere Canavilhas – que aproveitem essa aprendizagem e 
ajudem o crescimento sustentado do jornalismo na web e que, simultaneamente, definam o estilo 
de cada publicação. 
O vídeo é das ferramentas que, talvez, mais contribuem para a ideia de um profissional 
multifacetado, capaz de controlar todo o processo de construção de uma estória utilizando as 
várias linguagens num verdadeiro relato hipertextual e multimédia. A proficiência na utilização das 
Tecnologias de Informação e Comunicação tem afectado as dinâmicas profissionais: relações entre 
jornalistas, entre jornalistas e empresas de comunicação, entre jornalistas e audiências. Ao mesmo 
tempo, essas transformações têm conduzido à reestruturação dos curricula académicos por forma 




3. PRODUÇÃO DE VÍDEO NO P3  
3.1.   METODOLOGIA 
É irrefutável a importância do vídeo no ciberjornalismo. Não obstante, a baixa produção 
no P3 e/ou utilização de vídeos (mesmo produzidos externamente) levanta questões sobre essa 
importância, pelo menos, num órgão que afirma querer utilizar todos os recursos que o meio 
digital proporciona.  
Na tentativa de identificar o peso do vídeo no P3 e poder retirar algumas conclusões, fiz o 
levantamento de todos os trabalhos publicados no site e “postados” na sua página do Facebook, 
entre 01 de Julho e 31 de Dezembro de 2013. Os dados foram recolhidos entre 14 de Março e 
31 de Março de 2014. 
Os dados recolhidos foram registados numa tabela que incluía: Título, Duração (tempo do 
vídeo ou número de fotografias), Autor, Género (Crónica, Entrevista, Fotogaleria, Notícia, 
Notícia/Vídeo, Vídeo), Secção (Actualidade: Ambiente, Ciência, Desporto, Economia, Educação, 
Média, Política e Sociedade; Cultura: Arquitectura, Design, Exposições, Filmes, Livros, MP3 e 
Palcos; Vícios: Ecrã, Em trânsito, Espelho, Gula, High-tech; Multimédia: Fotografia, Ilustração, 
Instagram, Vídeo e Videoclip), Leituras e Comentários (números no site), Visitas (Facebook, Twitter, 
Google+, Pinterest). Registei também o número de Likes, Partilhas e Comentários na rede social 
Facebook. 
As notícias são, normalmente, publicadas no Facebook três vezes. No entanto, algumas 
apenas tiveram duas publicações pelo que resolvi apenas considerar, exclusivamente, os dados 
relativos à primeira publicação. 
Foram realizadas entrevistas aos membros da redacção do P3 para tentar obter a sua 
percepção sobre o webjornalismo, o vídeojornalismo e o jornalismo multitasking. As perguntas 
foram colocadas de forma genérica para não condicionar as respostas, dando total liberdade aos 
entrevistados para focarem os pontos que, na sua óptica, são mais relevantes. 
O vídeo não é obviamente a única valência da multimedialidade, no entanto, a literatura 
consultada sugere que esta linguagem é subaproveitada pelos órgãos de comunicação social. 
Pretendo com esta análise identificar algumas das causas que estão na base desse parco 
aproveitamento, pelo que, farei uma comparação entre os dados estatísticos recolhidos, as 
respostas obtidas das entrevistas à equipa P3 e, sempre que seja pertinente, com alguma da 
literatura produzida sobre estes temas. 
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Os dados apresentados no ponto seguinte são os que considero mais relevantes para os 
objectivos deste trabalho. Isto é, os factores que possam estar na base da fraca produção de 
vídeos e a construção de notícias num relato verdadeiramente multimédia no P3. 
 
3.2.   PRODUÇÃO DE VÍDEO NO SEGUNDO SEMESTRE DE 2013 
Os gráficos seguintes apresentam os dados mais representativos da produção 
jornalística (e não só) do P3 e que ajudam a contextualizar a problemática da produção de vídeo 
e algumas das considerações formuladas pelos jornalistas. 
 
 
  Gráfico 2 – Distribuição da produção por tipo de artigo 
 
 No Gráfico 2 observa-se que praticamente metade da produção que é feita no P3 é de 
notícias. Devemos ter presente que grande parte são produzidas pelo Público (jornalistas que 
escrevem para o jornal impresso e restantes publicações do grupo), JPN e Lusa. As crónicas são 
produzidas quase totalmente pelos utilizadores do P3. As fotogalerias são trabalhos de artistas, 
utilizadores e fotógrafos (também do Público), mas tem sempre um pequeno texto 
(aproximadamente 500 caracteres) que é redigido pelo P3. Aliás, também os vídeos têm sempre 
um pequeno texto que resume o conteúdo dos mesmos. Como se verifica, a produção de vídeo 
com texto é residual, não atingindo sequer o 1%. 
 Os vídeos atingem os 4%, mas estão incluídos as produções do Canal 180, os videoclipes. 


















  Gráfico 3 – Conteúdos produzidos por Secção/Subsecção 
 
 No gráfico acima, os temas da secção “Actualidade” são os que têm mais artigos. Como 
podemos ver no gráfico seguinte (Gráfico 4), representam 39% do total da produção.  
A subsecção “Sociedade” tem 224 crónicas, ou seja, mais de metade do total de crónicas 
produzidas no período observado (ver Gráfico 2) o que pode justificar o número tão díspar 
relativamente às restantes subsecções. 
 Nas restantes subsecções destacam-se a “Economia” (sobretudo temas relacionados com 
o emprego e o empreendedorismo), “MP3” (bandas, discos e espectáculos) e “High-tech” (novas 
tecnologias, jogos e gadgets). 
 
 
  Gráfico 4 – Percentagem de conteúdos por Secção 
 
Ao dividirmos a produção de conteúdos por secção e se considerarmos a “Multimédia” 
como tal (relembro que não tem separador na homepage), constatamos que tem uma 

























































































































  Gráfico 5 – Leituras dos 10 conteúdos mais lidos de cada género 
  
 
  Gráfico 6 – Comentários dos 10 conteúdos mais lidos de cada género 
 
Apesar da “Notícia” ter mais leituras (Gráfico 5), verifica-se que a “Crónica” gera muitos 
mais comentários (Gráfico 6) que todos os outros géneros somados. Isso deve-se, provavelmente, 
ao carácter mais opinativo da crónica.  
A “Fotogaleria” está entre as categorias mais visualizadas. Ao considerarmos as dez mais 
















  Gráfico 7 – Número de leituras no Facebook 
 
As leituras no Facebook (Gráfico 7) mantêm a mesma tendência de leitura no site que 
pode confirmar que é o Facebook a gerar o trafego no site. O movimento nas outras redes sociais 
analisadas (Twitter, Google+ e Pinterest) é residual não gerando, por isso, tráfego significativo. 
 
 























Gráfico 9 – Leituras correspondentes às 10 mais lidas do 2º semestre de 2013 
 
Ao compararmos o número de leituras do semestre (Gráfico 8) com os 10 artigos mais 
lidos de cada género (Gráfico 9) verifica-se um aumento substancial da percentagem de artigos 
que têm vídeo. Verifica-se uma tendência maior para crescimento das leituras da “Crónica” de 7%. 
A “Entrevista” tem também um crescimento considerável de 5%. Apenas a “Notícia” e a 
“Fotogaleria” têm quebras, com a última a ter uma perda de 13% face aos dados do semestre. 
 
 
  Gráfico 10 – Utilização do vídeo no P3 
 
O Gráfico 10 compara a utilização do vídeo no P3. Tratando-se de apenas vídeo, apenas 





























No caso da “Notícia/Vídeo” apenas o texto foi escrito por alguém com ligações ao P3 ou ao 
Público, pelo que, alguns vídeos que originaram o texto foram feitos por uma entidade externa. 
Como se constata, a utilização de texto e vídeo como elementos complementares não é a 
mais prevalente. Resume-se a 20% dos 46 vídeos identificados no segundo semestre de 2013. 
Não obstante, nota-se um crescimento no número de leituras e de comentários que indicia um 
estímulo à participação dos leitores. Mais uma vez se verifica um equilíbrio proporcional do número 
de leituras no site e do Facebook. 
Apenas uma das nove “Notícia/Vídeo” foram feitas, exclusivamente, por um jornalista. 
Todas as outras foram feitas em colaboração de, pelo menos, dois elementos.  
 
3.3.   CIBERJORNALISMO NA PERSPECTIVA DA EQUIPA P3 
A Internet cria novas possibilidades na forma como os órgãos de comunicação social e os 
jornalistas cumprem a tarefa de informar o público. Na mesma medida, cria alterações 
substanciais nas expectativas das audiências e de como estas percepcionam a informação num 
ambiente em que são simultaneamente produtores e consumidores. 
Existe um crescimento exponencial do cidadão enquanto emissor activo de informação 
(Alves, 2006), não obstante, não deve ser encarado pelos jornalistas como uma ameaça à sua 
actividade, uma vez que os interesses do cidadão não são, as mais das vezes, compatíveis com a 
ética e os critérios jornalísticos (Pinto, 2000). É, por isso, cada vez mais necessário existirem 
profissionais que sejam capazes de mediar e dar uma dimensão colectiva às torrentes de 
informação produzidas na web (Palácios, 2003; Canavilhas, 2008). 
O P3 é um projecto que funciona numa lógica de crowdsourcing na qual incentiva uma 
participação activa dos utilizadores. Para Amílcar Correia (director do P3), trata-se de abrir a 
redacção ao leitor ou utilizador, porque estes querem participar. Acabar com a dicotomia 
emissor/receptor e com a “participação circunscrita a comentários (no online) e a Cartas ao 
Director” (no papel). Defende que muitos leitores sabem mais que os jornalistas e, por isso, 
“incentivar e incorporar a participação dos leitores na produção de um jornal num site é uma 
forma de os envolver, de os responsabilizar e, ao mesmo tempo, é também uma forma de o 
expandir, de criar uma comunidade, de o partilhar.” 
 O subeditor, Luís Octávio Costa, reforça essa ideia ao afirmar que “os milhares de amigos 
no Facebook […] começaram com esse convite à participação e com essa interacção, e com a 
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capacidade” do P3 responder a toda a gente. Isso acaba por dar visibilidade que se traduz num 
retorno financeiro em publicidade. 
 Apesar da relevância atribuída à participação dos leitores é reiterada a convicção de que 
o cidadão não poderá substituir o papel do jornalista. Como refere a subeditora, Andréia Azevedo 
Soares, dos leitores apenas publicam crónicas e fotogalerias (ver Gráfico 2). As primeiras são 
opiniões e, por isso, vinculam exclusivamente o seu autor. Porém, são importantes porque, por 
um lado, estimulam o debate de algumas notícias e, por outro, tratam temas que pela sua 
relevância suscitam a necessidade de um tratamento jornalístico dando origem a novas notícias. 
As fotogalerias, que têm um peso de 19% da produção total, resultam também da participação 
dos utilizadores. Segundo Andréia, o jornalista desempenha o papel de curador ao escolher os 
textos e fotografias que são sugeridas pelos leitores, mas que são de uma enorme importância 
porque equivale aos jornalistas procurarem as estórias.  
 Esta ideia de que os utilizadores são uma ajuda fundamental para encontrarem temas ou 
estórias que mereçam ser contadas pelos jornalistas é partilhada por toda a equipa que aponta 
vários exemplos de notícias que surgiram, justamente, pela necessidade de aprofundar temas 
específicos que obviamente despertavam um vasto interesse no público. 
 A redacção é, também, unânime ao destacar a importância que tem o leque de temas 
(subsecções) que oferecem aos utilizadores e que não são, frequentemente, encontrados num 
mesmo site ou, pelo menos, não sem se estabelecer uma hierarquia de relevância. Isto resulta da 
consciência que as audiências – ou os indivíduos que as compõem – são simultaneamente 
diferentes coisas, com gostos e interesses que podem ou não relacionar-se entre si. Para o P3, a 
utilização de uma linguagem mais informal não prejudica a qualidade e o rigor da informação que 
é dada e, por outro lado, contribui para se estabelecer uma relação mais próxima com os 
utilizadores. 
 O P3 não é alheio aos constrangimentos que por força de vários factores, desde logo 
económicos, condicionam o jornalismo. Todavia, existe um esforço em inovar e aproveitar as 
tendências que o meio digital oferece e que implica alterarem radicalmente aqueles que, ainda 
hoje, são os padrões de produção jornalística online e, para a equipa, isso é o que demarca o P3 
dos restantes órgãos de comunicação social e que justificam grande parte do sucesso. Para 
Amílcar, “os outros media, primeiro, ainda estão no paradigma da Internet do século XX 
desconhecem como se deve fazer a gestão das redes sociais, alguns dos principais jornais em 
Portugal nem sequer têm a figura de gestor de redes sociais, não fazem sequer a gestão de 
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comentários, não têm uma presença activa nas redes, não têm um grande engagement com os 
leitores, não têm resposta aos leitores, têm todos eles a mesma agenda, as mesmas abordagens 
[…]. Esse desconhecimento não é apenas um desconhecimento dos jornalistas. O problema dos 
media não é apenas um problema de dinheiro, de adaptação ou desfasamento de adaptação dos 
jornalistas às exigências comunicacionais e às exigências dos leitores e ao comportamento dos 
leitores de hoje. É, também, um desfasamento que existe do ponto-de-vista das equipas comerciais 
que estão ainda muito num padrão do século XX e que desconhecem novos formatos de 
publicidade online, que tipo de novos clientes que podem existir online, que tipo de anunciantes é 
que existem e, também, já agora, do ponto-de-vista das administrações existe um desfasamento 
entre as suas folhas de Excell e aquilo que podiam ser estratégias de crescimento.”   
 Ao olharmos para os gráficos 3 e 4 constatamos que existe um certo equilíbrio na 
produção de conteúdos. A maior “fatia” de conteúdos na secção “Actualidade” deve-se ao grande 
número de crónicas na subsecção “Sociedade”. Da mesma forma, também a secção “Multimédia” 
tem um peso de 24% graças às muitas fotogalerias criadas a partir de trabalhos dos utilizadores, 
embora aí haja uma grande produção feita pelos fotojornalistas do Público. Todavia, o vídeo 
representa uns meros 4% no total da produção. 
 O vídeo é considerado, pela quase totalidade dos profissionais do P3, uma linguagem 
essencial a um meio multimédia. Os jornalistas atribuem a pouca produção a diversos factores, 
dos quais se destaca o número reduzido da redacção. 
Contudo, existem outros condicionalismos que justificam esse facto: o tempo necessário, 
o domínio de uma narrativa visual, à vontade (ou falta) no domínio de equipamentos ou software, 
implicar quase sempre uma deslocação ao local, a necessidade de mais de uma pessoa, nem 
sempre ter a aceitação desejável. Essencialmente, por essas razões é mais fácil e viável o recurso 
às produções do Canal 180. 
Face à baixa produção de conteúdos de vídeo não é fácil estabelecer uma comparação 
que seja justa e se consiga extrapolar os resultados para formular generalizações. Mesmo 
comparando apenas as dez notícias mais lidas de cada género verifica-se um maior número de 
visualizações (leituras) das notícias, crónicas e fotogalerias (Gráfico 5), tendência que se mantém 
no Facebook (Gráfico 7). Porém, existe no número de comentários uma aproximação dos vídeos 
às fotogalerias (Gráfico 6). 
Apesar de compreender os constrangimentos que condicionam uma maior produção de 
vídeos, o webdesigner Nuno Costa, entende que uma aposta no número de vídeos com qualidade 
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reflectir-se-ia no tráfego gerado no site, porque, na sua opinião, a tendência na web é a de as 
pessoas verem cada vez mais vídeos. Concorda que um acesso mais directo através de um botão 
“Multimédia” no menu da homepage poderá aumentar significativamente as visitas aos conteúdos 
de vídeo, ainda que grande parte do tráfego seja gerado a partir da página do Facebook do P3. 
Os jornalistas do P3, na sua maioria, concordam que no contexto actual é importante para 
um jornalista dominar as diferentes linguagens utilizadas num jornal online, pois contribui para a 
construção de uma notícia mais coerente na utilização de diferentes conteúdos multimédia. Não 
obstante, a ideia de um único profissional desenvolver todo o processo de produção dos vários 
elementos, não sendo impossível, é, pelo menos, demorada. Defendem que haverá sempre a 
necessidade de especialização no desenvolvimento de uma linguagem específica, ainda que 
esporadicamente todo o trabalho fique a cargo de apenas um jornalista. 
Por outro lado, o subeditor de multimédia afirma que a realidade mostra que as redacções 
são cada vez mais pequenas, logo, é cada vez mais importante existirem profissionais que sejam 
capazes de executar as várias funções. Perde mais tempo, mas não significa que faça um trabalho 
com menos qualidade. Tal como Wallace (2009), Luís Octávio Costa defende “que pode ser uma 
mais-valia porque consegues pensar uma história de várias maneiras e, às vezes, numa equipa 
não é assim tão fácil.” 
Tanto pela experiência académica, mais ou menos recente de alguns dos jornalistas, 
quanto pelo contacto com os muitos estagiários que têm passado pelo P3, há a percepção de que 
existe um esforço por parte das universidades para adaptarem os curricula à nova realidade do 
jornalismo. Para Amílcar Correia, essa adaptação fica aquém do necessário, ou seja, o ensino de 
técnicas de redacção e de escrita, domínio da captação e edição de som e de vídeo, escrita para 
as redes sociais e uma verdadeira integração do papel, da rádio, da televisão e do digital no 





John Pavlik (2000) afirma que o desenvolvimento tecnológico afecta o jornalismo em, pelo 
menos, quatro aspectos: “como os jornalistas fazem o seu trabalho; a natureza dos conteúdos das 
notícias; a estrutura e organização das redacções e as empresas noticiosas; e a natureza das 
relações entre e dentro das organizações, jornalistas e os seus vários públicos […]”.  
No caso concreto do P3, verificamos que, embora nem sempre seja possível, é cada vez 
menos comum o trabalho ser feito fora da redacção. A tecnologia possibilita, não apenas o 
contacto directo com as fontes via telefone, redes sociais ou através de ferramentas como o Skype 
(que dá a certeza de se estar a falar com quem realmente se pretende), mas sobretudo pela 
possibilidade de reunir informação e verificar factos.  
A Internet oferece a possibilidade de se dar a informação em múltiplos formatos. Ainda 
que haja um esforço para se produzirem notícias em diferentes linguagens, verifica-se que no P3 
a produção é maioritariamente em texto. O tempo, a redacção reduzida e o baixo tráfego gerado 
pelos conteúdos multimédia são as principais razões apontadas pelos jornalistas. No entanto, não 
devemos confundir a multimédia como único propósito do jornalismo online, isto é, deve ser 
considerada a possibilidade de usar diferentes meios, mas não é um elemento fundamental para 
acrescentar valor a um trabalho jornalístico (Deuze, 2007). Ainda que não exista uma 
obrigatoriedade, o uso de conteúdos multimédia representa um fortalecimento da empatia dos 
utilizadores com os media por aumentar os níveis de satisfação e compreensão das notícias 
(Eighmey e McCord 1998; Wallace, 2009). Por outro lado, um investimento em vídeos de 
qualidade ou outros conteúdos multimédia (infografias interactivas, por exemplo) permitira ao P3 
destacar-se da concorrência não só pelos temas tratados, mas efectivamente pela forma e 
linguagem. 
Os constrangimentos de recursos humanos e financeiros justificam, em parte, a 
dificuldade em se produzirem vídeos. Contudo, existe a percepção de que alguns temas 
melhorariam exponencialmente se utilizada uma linguagem visual. Também, de uma maneira 
geral os jornalistas sentem-se relativamente confortáveis na construção de uma narrativa visual. 
Apesar de serem poucos, os vídeos são capazes de gerar algum tráfego, ou seja, os 
utilizadores não são indiferentes a estes conteúdos. A colocação de um botão “Multimédia” no 
menu da homepage dará maior visibilidade e, por isso, aumentará provavelmente o acesso dos 
utilizadores. “Uma boa prática para levar o utilizador a consumir mais vídeos é fazendo promoção 
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desses conteúdos” (Sónia Santos Dias, 2011). Esta é aliás a opinião do P3 e, por isso, aceitou a 
sugestão e colocou o referido botão. O futuro confirmará ou não a sua importância.  
Produzir mais não significa, necessariamente, com mais qualidade, pelo que, é primeiro 
necessário produzir regularmente para ajudar a criar hábitos de consumo e a definir critérios 
visuais e jornalísticos. Uma narrativa visual não pode ser desfasada da identidade do P3, deve 
“garantir todos os preceitos jornalísticos e disseminação da marca” (idem).  
Os vídeos jornalísticos do P3 cumprem muitas das boas práticas aconselhadas para vídeos 
jornalísticos na web e, por isso, são distintivos da generalidade dos vídeos informativos de outros 
órgãos, isto é, têm sempre genérico, título, mosca e ficha técnica dentro do próprio vídeo. O único 
aspecto a melhorar é a inclusão da data de produção. 
O número de “cliques” é importante para os sites porque se reflecte no retorno financeiro 
através da publicidade (Chistin, 2014). Estudos demonstram que “os consumidores e o mercado 
publicitário estão ávidos” de conteúdos em vídeo (Sónia Santos Dias, 2011). Apesar das 
dificuldades de produção e dos riscos para a credibilidade, esta pode ser uma forma de garantir a 
viabilidade económica de um órgão de comunicação social. 
O P3 beneficia de ter uma redacção jovem minimamente preparada para os desafios 
colocados pelo ambiente digital, da mesma forma que pode, através dos muitos estagiários que 
recebe, tirar partido da cada vez maior preparação académica para a proficiência em várias 
linguagens em simultâneo. “Em ciberjornalismo, escrever não se resume a redigir texto, mas antes 
a explorar todos os formatos possíveis a ser utilizados numa estória de modo a permitir a 
exploração da característica-chave do novo medium: a convergência” (Bastos, 2005).  
Tal como acontece com o texto e a fotografia, deve fazer valer o produtivo contacto com 
os utilizadores através das redes sociais, tanto para a promoção dos próprios vídeos, quanto 
incentivar a produção, definindo critérios, por parte da comunidade.  À semelhança, por exemplo, 
das crónicas, pode promover o debate e gerar tráfego (leituras, comentários e partilhas) e, ao 
mesmo tempo, obter ideias que justifiquem uma abordagem jornalística. 
Independentemente da linguagem utilizada não estamos a falar de vários jornalismos, mas 
apenas de jornalismo, pelo que os critérios terão de ser obrigatoriamente os mesmos. Trata-se 
apenas de utilizar eficazmente novas ferramentas, novas abordagens para públicos que cada vez 
mais procuram informação clara e credível, obviamente, mas que simultaneamente seja uma 
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